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(p. 165). Walzer acaba por revelar
um pressuposto maquiavélico: a mo-
ral ou a teoria do intelectual são me-
nos importantes do que as circuns-
tâncias históricas; por vezes, não
defendemos teoricamente uma dada
acção, mas os condicionalismos do
momento acabam por determinar o
nosso apoio. Com esta atitude,
Walzer traça a diferença essencial
entre a esquerda anglo-saxónica e a
esquerda da Europa continental. Os
liberais anglo-saxónicos contemplam
a hipótese de mal menor histórico,
que advém da compreensão de que
raramente existem boas opções teóri-
cas no mundo da política. Encaram o
mundo tal como é. Ao invés, a es-
querda continental, quinze anos após
a queda do muro de Berlim, continua
a pensar que existe uma ordem ideal,
um princípio regulador e universal
com a capacidade para harmonizar o
mundo. Hoje esse princípio unifica-
dor, essa atitude epistemológica que
transforma a noção pluralista «o mun-
do tal como é» na predisposição mo-
nista «o mundo tal como deveria
ser», consiste no direito internacional
cosmopolita19.

HENRIQUE RAPOSO

19 Como é notório, no desenvolvimento
deste posicionamento crítico estamos a seguir o
legado de Isaiah Berlin. Provavelmente, a gran-
de demanda da vida académica de Berlin terá
sido a destruição da tendência para o universal
e para a unidade do racionalismo (religioso ou
ateísta) ocidental [v., por exemplo, Isaiah
Berlin, «A originalidade de Maquiavel», in
Isaiah Berlin, A Apoteose da Vontade Român-
tica (trad. Teresa Curvelo), Lisboa, Editorial
Bizâncio, 1999, pp. 43-99, e A Busca do Ideal
(trad. Teresa Curvelo), Lisboa, Editorial Bizân-
cio, 1998, pp- 43-59].

João Pissarra Esteves, Espaço Públi-
co e Democracia, Comunicação,
Processos de Sentido e Identida-
des Sociais, Lisboa, Edições Colibri,
2003.

De uma obra extremamente rica
em reflexões sobre o estado da co-
municação social de massas e da
política nas sociedades democráticas
dificilmente se pode escrever um
texto em forma de recensão que faça
jus a todas as dimensões abordadas.
O texto aqui escrito resulta assim de
uma interpretação pessoal, seleccio-
nando apenas alguns aspectos, sem
pretender fazer uma apreensão global
da obra, mas apenas um exercício de
preferências resultante de um per-
curso marcado por várias outras lei-
turas.

Pissarra Esteves centra-se no con-
tributo dos media para a discussão de
temas como o espaço público, as
identidades sociais, o poder, a ética e
a moral da comunicação. Aborda ain-
da as possíveis configurações de uma
sociedade civil mais esclarecida atra-
vés dos novos media de informação,
como a Internet, e propõe um modelo
baseado numa democracia deliberati-
va como forma de ultrapassar as limi-
tações da democracia de massas,
chamando a atenção para a necessi-
dade de uma perspectiva de análise
mais ampla que, além da dimensão
funcional e performativa da política,
tenha em vista também as questões
éticas e morais, isto é, a dimensão
que tem como referência os próprios
indivíduos.
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Para o autor, a formulação dos
problemas éticos da comunicação é
importante para questionar e ajudar a
encontrar formas de restabelecer jun-
to do público a credibilidade dos me-
dia (entretanto perdida ou ameaçada).
Por isso é importante desmistificar
alguns dogmas mais recorrentes nos
estudos da comunicação, até porque,
apesar da intervenção do mercado e
do Estado, os media modernos nunca
chegaram a abandonar por completo
a sua aspiração de proporcionarem
uma verdadeira comunicação pública,
livre e autónoma.

Como assinalou Herbert Marcu-
se1, a linguagem puramente constati-
va é algo que não existe, mas, segun-
do Pissarra Esteves, «alguém nos
quer fazer crer o contrário» e algo
que circula nos discursos públicos
faz-se passar por isso, é a «lingua-
gem da administração total», do dis-
curso fechado», que não demonstra,
não explica — transmite a decisão, o
diktat, a ordem» (p. 17). Esta situa-
ção não tem a sua origem nos media,
sendo mais provável que o seu enrai-
zamento se situe nas próprias rela-
ções sociais. A sua manifestação não
é exclusiva das formas de comunica-
ção mediática; está presente ao nível
das trocas comunicacionais, em ge-
ral, que atravessam as sociedades.
Contudo, «nada disto invalida, tendo
em consideração a enorme visibilidade
e destaque que os media assumem,
que esta patologia se manifeste neles
de forma mais acutilante» (p.18).

Efectivamente, os media apresen-
tam-se cada vez menos como instân-
cias mediadoras da vontade colectiva
dos cidadãos e como um espaço
simbólico onde as tensões e os con-
flitos deveriam adquirir visibilidade,
apresentando-se cada vez mais como
um domínio de intervenção por ex-
celência de dispositivos performati-
vos, uma espécie de máquina gera-
dora de «soluções» ditadas por
regras de eficácia. Ainda que esta
regra de funcionamento dos media
ocorra mais na área da programação
do que na da informação, esta última
também é um reflexo desse modus
operandi. Como refere Tuchman
num estudo sobre produção das notí-
cias, também estas se «apoiam e, si-
multaneamente, reproduzem as estru-
turas institucionais […] as notícias
são realizações artificiais produzidas
de acordo com padrões particulares
de compreensão da realidade social.
Estes padrões constituídos como
práticas e processos específicos de
trabalho legitimam o status quo e,
nessa medida, as notícias tornam a
realidade social opaca em vez de a
revelarem» (Tuchman, 1980). Certas
técnicas servem apenas para iludir,
como é o caso do «directo», onde
«são dissimuladas as questões da se-
lecção e do tratamento da informação,
da construção do real a partir de fac-
tos e opiniões, escolhidas e disponibi-
lizadas sob a forma de texto, sons ou
imagens»2. O que significa que sob a
aparência de simples transmissão são

1 Marcuse, L’Homme unidimensionnel,
Paris, Minuit, 1968.

2 Boris Libois (1994), Ethique de l’infor-
mation, in Pissarra Esteves, op. cit., p. 21.
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veiculados sub-repticiamente os me-
canismos de dramatização de factos,
acontecimentos e situações.

Os mass media têm uma enorme
influência sobre a agenda pública.
Este poder ficou conhecido como
agenda setting, ou seja, a capacidade
que os media têm de decidir, não o
que as pessoas devem pensar, mas
sobre que assuntos devem pensar.
Este sistema de prioridades sociais
que o público toma como suas pode,
assim, ser conduzido e controlado.
Mas, de um modo geral, a pesquisa
sobre este tema revelou-se incapaz
de equacionar as implicações políti-
cas de tal poder dos media — o
processo de agenda setting não é
politicamente inócuo. A pesquisa tem
tomado como natural algo que é do
domínio do contingente: a capacida-
de não democrática do agendamento,
que corresponde a uma dada estrutu-
ra económica e política de organiza-
ção dos media. Para Pissarra Este-
ves, o problema está enraizado na
própria constituição da agenda dos
media, isto é, «o processo delibera-
tivo de discussão pública é influen-
ciado pelo agendamento dos media,
mas ele próprio tem de preservar a
capacidade de influenciar esse mes-
mo agendamento, sob pena de se
esvaziar e desacreditar politicamen-
te» (p. 39).

A esfera da comunicação contro-
la praticamente todo o fornecimento
de informação e comunicação de in-
teresse político e praticamente todo
o fluxo de mensagens da esfera po-
lítica em direcção à esfera civil,
constituindo-se fundamentalmente na
única janela sobre a realidade política

para a maioria dos cidadãos. Por
isso, acredita-se que a comunicação
social tem influência na formação
das imagens e opiniões políticas, que
podem interferir directamente nas
eleições e na constituição dos gover-
nos. Como explica Tuchman, «o acto
de produzir a notícia é o acto de
construir a própria realidade e não
tanto a imagem da realidade» (Tuch-
man, 1980, p. 24).

Além disso, os media influem na
percepção individual do que pode
dizer-se ou fazer-se sem correr o
perigo do isolamento. Noelle-Neu-
man explica o medo do isolamento
social através do conceito de «espiral
do silêncio», que seria um processo
de criação e propagação da opinião
pública e uma espécie de manuten-
ção de consensos sociais sobre valo-
res e objectivos comuns. Neste as-
pecto, o poder da opinião pública é
tão grande que não pode ser ignora-
do, procedendo da ameaça de isola-
mento que a sociedade dirige contra
os indivíduos que se coloquem con-
tra a corrente.

Com efeito, se os media contri-
buem para limitarem o isolamento,
são eles, em grande medida, que con-
tribuem para o criarem, pois ajudam
à transformação dos públicos diferen-
ciados em «massa», onde cada parti-
cipante é um mero recurso de merca-
do, e não um verdadeiro interlocutor.
Para Hannah Arendt, «a principal
característica do homem de massas
não é a brutalidade nem a rudeza,
mas o seu isolamento e a falta de
relações sociais normais» (Arendt,
1978, p. 406). Esta autora, a partir
de uma crítica à sociedade de mas-
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sas (que caracteriza como degene-
rescência da democracia e génese do
totalitarismo), acaba por pôr em cau-
sa o próprio sufrágio universal e
sugere a necessidade de criação de
novas formas de elitização, em ter-
mos de acção e participação políti-
cas3. Pissarra Esteves explica o fe-
nómeno explica desta forma: «O
número dos que emitem opiniões
reduz-se drasticamente, a figura do
destinatário banaliza-se (o receptor
como mero espectador, processado a
nível de audiências) e a capacidade de
resposta passa a ser fortemente condi-
cionada por exigências técnicas e bu-
rocráticas de várias ordens» (p. 44).

Tocqueville antevira no século
XIX a separação entre opinião e críti-
ca sem conhecer o papel que os
media viriam a representar, mas ob-
servando já o imenso constrangi-
mento social que a omnipotência
política da maioria começava a im-
por. Este autor considera ainda que a
opinião «já não persuade com as
suas convicções, apenas as impõe e
fá-las penetrar nos espíritos através
de uma espécie de imensa pressão
exercida sobre a inteligência de cada
um» (Tocqueville, 1981, pp. 17-18).

A opinião de Pissarra Esteves é
que, «em função do seu carácter
comercial, os media posicionam-se
mais do lado da estabilidade, do
imobilismo e do convencional do que
da inovação — por mais que a sua
atracção pelo ‘novo’ nos possa ilu-
dir» (p. 47). Em compensação, o au-

tor deixa em aberto possibilidades de
contornar esses mecanismos através
de uma nova relação dos media com
os seus públicos: «O papel importan-
te que cabe às ciências da comunica-
ção depende, em grande parte, da
vitalidade das instâncias do público,
da sua capacidade de preservar as
estruturas comunicacionais e de pro-
mover a sua mais ampla generaliza-
ção no tecido social: a resistência às
poderosas estratégias manipulativas
que lhes são dirigidas […] nos cír-
culos informais de discussão e nos
movimentos sociais que dinamizam e
revitalizam a sociedade civil (com
novos temas de debate, novos sujei-
tos de discurso e novos modos de
comunicar)» (p. 52).

Finalmente, a articulação espaço
público-democracia é apresentada
como parte da resposta política aos
problemas actuais do pluralismo.
O conceito de democracia deliberati-
va parece ser o que melhor se ade-
qua ao modelo que Pissarra Esteves
propõe. A Internet, por potenciar o
acesso à informação e por permitir a
interactividade, poderá aprofundar a
interacção social. Como refere o au-
tor, «não é a interacção social que
faz uma democracia, mas uma de-
mocracia é impensável sem a inte-
racção dos seus cidadãos e uma de-
mocracia deliberativa ainda menos»
(p. 194). A democracia deliberativa
só será possível se for construída
com base em níveis de participação
efectiva dos cidadãos na vida políti-
ca. No entanto, não nos iludamos
face às potencialidades de um sim-
ples medium: «Não será certamente a
Internet que pode resolver todos os

3 Arendt (1971), Sobre a Revolução,
Lisboa, Moraes, pp. 249 e 275.
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Pedro Abrantes, Os Sentidos da
Escola. Identidades Juvenis e Di-
nâmicas de Escolaridade, Oeiras,
Celta Editora, 2003, 145 páginas.

Relativamente invulgar no actual
panorama editorial português, a

publicação em livro de uma disserta-
ção de licenciatura não deixa de sus-
citar, inevitavelmente, curiosidade
acrescida. Na verdade, tendo-se pro-
telado no tempo e transmutado para
níveis subsequentes do sistema es-
colar o que se crê dever ser o acto
inaugural da investigação científica
verdadeiramente autónoma, há muito
que o reconhecimento entre pares de
cada novo investigador se transferiu
para a conclusão do seu trabalho de
doutoramento. Homologamente,
também o critério de pertinência edi-
torial se fixou claramente nos produ-
tos da investigação pós-graduada.
Neste sentido, portanto, está-se pe-
rante um trabalho singular, gerador
de fundadas expectativas.

Mas a pesquisa levada a cabo por
Pedro Abrantes apresenta ainda outra
relevância. Trata-se de um trabalho
que se inscreve no domínio discipli-
nar da sociologia e que incide sobre
fenómenos educativos. Esclareça-se
que a ordem de apresentação não é
aqui arbitrária. Identificada uma ma-
triz teórica a que se associa uma
perspectiva específica, segue-se a
indicação do campo de observação
seleccionado pelo autor. Ora esta
sequência não deixa de ter conse-
quências. Significa isto que será legí-
timo esperar, neste trabalho, um
exercício de mobilização criativa do
saber sociológico disponível para o
conhecimento e análise de fenóme-
nos sociais situados no campo edu-
cativo — ou seja, um exercício de
sociologia da educação. Para uma
ciência que, no contexto das chama-
das «ciências da educação», é fre-

problemas da democracia […] A hi-
pótese formulada limita-se a reco-
nhecer que este novo medium reúne
condições que possibilitam um certo
aperfeiçoamento da democracia»
(p. 195).

Face aos perigos que a Internet
pode acarretar se for apropriada por
interesses particulares, Pissarra Este-
ves termina a sua obra com a reco-
mendação de que sejam criadas as
condições para um «serviço público
de Internet», ou, pelo menos, que
seja estabelecida uma protecção es-
pecífica, em termos legais e adminis-
trativos, para alargar mais ampla-
mente a sua base democrática de
acesso e utilização.
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